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DEFENDENDO A FÉ EM TEMPOS DE APOSTASIA (13) 
“EXEMPLOS HISTÓRICOS DE APOSTASIA” (2) 

“OS ANJOS REBELDES” 
Judas 6 

 
Judas apresenta mais um exemplo histórico de apostasia: os anjos que se rebelaram contra a 
autoridade e a glória de Deus no “Céu”! 
 

� Lembrem dos anjos que não ficaram dentro dos limites da sua própria autoridade, mas 
abandonaram o lugar onde moravam. Eles estão amarrados com correntes eternas, lá embaixo 
na escuridão, onde Deus os está guardando para aquele grande dia em que serão condenados. 
(Jd.6 NTLH) 

 
Judas pediu aos seus leitores que se lembrassem dos anjos que foram expulsos do “Céu” e por 
qual razão, ele faz esse pedido? Ele queria que os cristãos soubessem que Deus não promete 
bem-estar final a seres inteligentes, mesmo aos anjos que são superiores a nós seres 
humanos, em inteligência.  
 
Há uma doutrina errada que é baseada no “Universalismo” e que é frequente em nossas igrejas 
no mundo de hoje! Nós ouvimos sempre: “Deus quer livrá-lo de todo insucesso e lhe oferece vitórias 
para todas as áreas da sua vida! Deus quer agir a seu favor, tenha fé!” Estas frases soam como 
verdades, porque nelas há uma meia verdade.  
 
Quando você ouve frases assim, para onde vai a sua imaginação, se não a soluções de 
problemas, a uma vida financeiramente próspera e ao bem-estar terreno? Dificilmente, alguém 
pensaria na bênção da salvação e na eternidade! 
 
Nós temos visto vários erros doutrinários, que em menos de 60 anos entraram na Igreja 
sorrateiramente, após o dia do Pentecostes. Nós aprendemos sobre: 

• Gnosticismo. Eram místicos, pois baseavam seus ensinamentos em visões e 
conhecimentos além da Bíblia. 

• Antinomismo. Não importa o que a pessoa faz com o corpo, pois é o espírito que será 
salvo. Essa filosofia gera o liberalismo e a libertinagem. 

• Judaizantes. Ensinavam que era necessária a prática da velha religião dentro do 
Evangelho ou do Cristianismo. 

• Universalismo. Deus não disciplina e nem castiga o ser inteligente, mas oferece o 
bem-estar final a todos. 

 
Essas doutrinas estão dentro da Igreja hoje e muitos pregadores as usam, para atrair pessoas 
que não conhecem o caráter de Deus e o Evangelho de Jesus para suas “teias”. Como nós 
podemos discernir esses falsos ensinamentos nos dias atuais em nossas igrejas? 
 
GNOSTICISMO. Quando um pregador diz que descobriu um método para fazer a sua igreja 
crescer e usa de artifícios místicos que anulam a mensagem do arrependimento, o sacrifício de 
Cristo, Seu poder e ensinam coisas que não fazem parte do contexto das histórias da Bíblia, ou 
das razões do Senhor ter dito o que disse, ele está praticando algo parecido ao “Gnosticismo”. 
Infelizmente, ele está caminhando pelo caminho da apostasia e ao se aprofundar nesse 
caminho, poderá não haverá mais volta para ele como para os que seguem seus 
ensinamentos! 
 
ANTINOMISMO. Quando um pregador diz que Deus aceita um determinado comportamento, 
ao qual o próprio SENHOR claramente o denomina como imoral, ele está praticando algo 
parecido ao “Antinomismo” e está trilhando um caminho de apostasia, com a probabilidade de 
eternamente se perder! 
 
JUDAIZANTES. Quando um pregador insere práticas de religiões que Deus claramente 
rejeitou, ele está praticando algo parecido aos “Judaizantes” e está se enveredando pelo 
caminho da apostasia.  
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UNIVERSALISMO. Quando um pregador diz que Deus quer agir a favor das pessoas em 
qualquer área, para vitórias e bem-estar terreno, mas não se preocupa em afirmar a 
necessidade da rendição a Cristo, para que através Dele as pessoas conheçam a Deus (Seu 

caráter, vontade, planos e princípios do Seu Reino) por meio das Escrituras, ele está praticando algo 
parecido ao “Universalismo” e também se enveredou pela trilha da apostasia! 
 
Quando eu uso a expressão “algo parecido” a essa ou àquela doutrina, é que estou procurando 
lhes dar condições para discernirem erros doutrinários que entraram sorrateiramente em nosso 
meio. Eu quero que vocês tenham elementos, para poderem observar onde está o “espírito do 
erro”, que conduz as pessoas para longe da Verdade Divina e faz com que elas deixem de 
experimentar a “Vida Verdadeira”! Jesus disse: 
 

� Pois quem põe os seus próprios interesses em primeiro lugar nunca terá a vida verdadeira; 
mas quem esquece a si mesmo por minha causa terá a vida verdadeira. (Mt.16:25 NTLH) 

 
Jesus diz ainda: 
 

� Quem ama a sua vida não terá a vida verdadeira; mas quem não se apega à sua vida, neste 
mundo, ganhará para sempre a vida verdadeira [vida eterna]. (Jo.12:25 NTLH) 

 
O Espírito Santo inspirou o apóstolo João a dizer o seguinte: 
 

� 15 Não amem o mundo, nem as coisas que há nele. Se vocês amam o mundo, não amam a 
Deus, o Pai. 16 Nada que é deste mundo vem do Pai. Os maus desejos da natureza humana, a 
vontade de ter o que agrada aos olhos e o orgulho pelas coisas da vida, tudo isso não vem do 
Pai, mas do mundo. 17 E o mundo passa, com tudo aquilo que as pessoas cobiçam; porém aquele 
que faz a vontade de Deus vive para sempre. (1 Jo.2:15-17 NTLH) 

 
Quando João diz sobre não amar o mundo, a ideia é que não devemos ser atraídos por uma 
mensagem falsa, que nos garante “soluções, descanso ou bem-estar” terrenos, ou seja, dentro 
de um plano sem os princípios de Deus.  
 
O verdadeiro descanso que Ele promete a Seus filhos não está neste mundo, mas ao Seu lado, 
na eternidade. Neste mundo nós só teremos aflições e a paz que Jesus oferece é diferente da 
deste mundo! (cf. Jo.16:33; 14:27) 
 
Eu gostaria que vocês entendessem que o espírito do mundo teve seu início no Céu, através 
dos anjos rebeldes, cujo líder dessa rebelião foi um “querubim guardião ou ungido” (cf. 

Ez.28:12-19), que hoje é conhecido como Satanás (Adversário) ou Diabo (Acusador) e que 
arrebanhou à sua rebelião contra Deus, uma terça parte dos anjos. 
 
Como resultado dessa rebelião, todos os anjos rebeldes foram expulsos do “Céu” e não há 
perdão para eles como o apóstolo Pedro declarou: 
 

� Pois Deus não deixou escapar os anjos que pecaram, mas os jogou no inferno e os deixou 
presos com correntes na escuridão, esperando o Dia do Julgamento. (2 Pe.2:4 NTLH) 

 
Por que Judas menciona a rebelião dos anjos e a condenação deles? Por apesar de serem 
seres inteligentes, os anjos cometeram um grande pecado! Eles, juntamente com o seu líder, 
estimularam no “Céu” uma rebelião contra Deus e é claro, com idéias falsas. Eles seguiram um 
caminho de apostasia e não houve caminho de volta para eles. 
 
Além do mais, os praticantes do Gnosticismo afirmavam serem possuidores de grandes visões, 
demonstravam uma falsa humildade e ensinavam que os anjos deveriam ser adorados. Paulo 
contrariou essa ideia: 
 

� Não deixem que ninguém os humilhe, afirmando que é melhor do que vocês porque diz ter 
visões e insiste numa falsa humildade e na adoração de anjos. (...) (Cl.2:18 NTLH) 
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Cuidado com essa doutrina de orar ao “anjo da guarda”! A ninguém mais foi dado o poder de 
unir os homens a Deus, se não a Jesus como Paulo escreveu: 
 

� Pois existe um só Deus e uma só pessoa que une Deus com os seres humanos - o ser humano 
Cristo Jesus. (1 Tm.2:5 NTLH) 

 
Jamais cultue ou se dobre em oração a um anjo, pois eles são ministros de Deus como nós! 
Eles servem aos propósitos de Deus como nós O servimos! 
 
Os anjos rebeldes servem de exemplo para aqueles que acendem no coração das pessoas 
“um fogo estranho”, ou uma fé falsa, ou seja, ensinamentos que contrariam a Verdade de Deus 
e rebaixam a Sua glória. 
 
Como ministros de Deus, Judas diz que os anjos “não ficaram dentro dos limites da sua própria 
autoridade, mas abandonaram o lugar onde moravam”. Eles não se mantiveram em uma posição 
de dedicação completa a Deus e se voltaram para uma atitude voluntária de rebeldia e pecado. 
 
Judas ainda diz que: “Eles estão amarrados com correntes eternas, lá embaixo na escuridão, onde 
Deus os está guardando para aquele grande dia em que serão condenados”. Vamos “supor” (entendeu 

bem?) que eles queiram mudar. Eles não podem e não conseguem, pois Deus lhes deu outra 
condição ou natureza, que não lhes dão nenhuma chance de voltar a serem o que eram! 
 
Portanto, é justamente isso o que acontecesse com o apóstata. Ele chega a um ponto em suas 
crenças e propostas, que Deus o encerra em uma grande ignorância espiritual, pois 
abandonaram a pureza e a dedicação completa a Deus e já receberam a condenação!  
 
Esses apóstatas são como muitos políticos, que se entregaram à corrupção e não conseguem 
mais abandoná-la, devido aos interesses e lucros pessoais. Jesus conseguiu com a Sua 
mensagem, que Zaqueu e Levi (Mateus) fossem transformados. Saulo, que depois foi chamado 
de Paulo, foi outro que Jesus conseguiu transformar. Entretanto, a maioria dos líderes 
religiosos da Sua época, continuou no caminho da perdição! 
 
Jesus disse certa vez a alguns líderes da sua época na Terra: 
 

� 43 Por que é que vocês não entendem o que eu digo? É porque não querem ouvir a minha 
mensagem. 44 Vocês são filhos do Diabo e querem fazer o que o pai de vocês quer. Desde a 
criação do mundo ele foi assassino e nunca esteve do lado da verdade porque nele não existe 
verdade. Quando o Diabo mente, está apenas fazendo o que é o seu costume, pois é mentiroso e 
é o pai de todas as mentiras. 45 Mas, porque eu digo a verdade, vocês não crêem em mim. 
(Jo.8:43-45 NTLH) 

 
É impossível restaurar a quem Deus deu outra natureza. Alguém poderia mudar o coração do 
Faraó, após Deus tê-lo endurecido? Alguém poderia converter a Saul, após Deus tê-lo 
rejeitado? Digo seriamente: Alguns que estão pregando, fazendo milagres e até expulsando 
demônios, não entrarão no Reino dos Céus! (cf. Mt.7:19-23)  
 
Que Deus tenha misericórdia de nós e que sejamos dedicados a Ele! Que nós O amemos, a 
ponto de combatermos a favor da fé, que uma vez por todas nos foi dada! 
 
 


